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1 - IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 

RAZÃO SOCIAL: Município da Estância Turística De Olímpia 

ENDEREÇO: Praça Rui Barbosa, 54, Centro 

CIDADE: Olímpia — SP 

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: Administração pública em geral. 

CNAE: 84.11-6-00 	 CNPJ: 46.596.151/0001-55 

GRAU DE RISCO: 1 

ÉPOCA DO LEVANTAMENTO: De Julho até Outubro de 2017. 

SETOR: Assistência Social. 

REALIZADO POR: 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 
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2 - INTRODUÇÃO 

O Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — definido pela Norma 

Regulamentadora n° 9, Portaria M.T.B 3.214, de 08 de junho de 1978, concomitantemente 

com suas alterações/atualizações subsequentes, este programa visa à preservação da 

saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, 

avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que 

venham a existir no ambiente de trabalho, tendo em consideração a proteção do meio 

ambiente e dos recursos naturais. 

As ações do PPRA devem ser desenvolvidas no âmbito de cada estabelecimento 

da empresa, sob a responsabilidade do empregador, com a participação dos 

trabalhadores, sendo sua abrangência e profundidade dependentes das características 

dos riscos e das necessidades de controle. 

O PPRA é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da empresa no 

campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, devendo estar 

articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de Controle 

Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

Com a finalidade de avaliar a existência de condições insalubres, periculosas e 

especiais no trabalho, efetuou-se o levantamento das condições de trabalho nas 

instalações a fim de reconhecer e avaliar os agentes físicos, químicos e biológicos em 

todas as fases do processo, objetivando a obtenção do material requerido para emissão 

do Perfil Profissiográfico Previdenciário, e planos de melhorias de segurança e saúde do 

trabalhador da empresa. 

3- NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS 

O número de trabalhadores, funções e horários de trabalho e descanso 

remunerado e outras informações de ordem administrativas foram prestados pelo setor 

administrativo responsável. 

TOTAL GERAL da POPULAÇÃO = 104 
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4- HORÁRIO DE TRABALHO 

As atividades da MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA, são 

desenvolvidos por: funcionários administrativos e funcionários operacionais com horários 

diversificados conforme funcionamento dos atendimentos/estabelecimentos, sendo 

controlados por controle de ponto 

5 - DA RESPONSABILIDADE DA EMPRESA 

Com base na Avaliação dos Riscos Ambientais deverá complementar este 

PPRA/LTCAT com a comprovação de medidas para a eliminação, neutralização ou 

minimização dos riscos ambientais, incluindo o cronograma de execução e os respectivos 

responsáveis. 

6 - DO NÍVEL DE AÇÃO 

Considera-se nivel de ação o valor acima do qual devem ser iniciadas ações 

preventivas de forma a minimizar a probabilidade de que a exposição ultrapasse os limites 

de tolerâncias e comprometam a saúde dos colaboradores. 

As ações devem incluir o monitoramento periódico da exposição, os colaboradores 

devem ser informados bem como o setor de medicina do trabalho para executar os 

devidos controles 

Deverão ser objeto de controle sistemático as situações que apresentem exposição 

ocupacional acima dos níveis de ação, conforme determinação da NR 9 abaixo descritos. 

6.1 - Nível de Ação para Agentes Químicos 

Devem ser iniciadas as ações preventivas a partir da metade dos Limites de 

Tolerância quando são possiveis de quantificação observando os valores determinados 

pela NR 15 Anexos n° 11 e n° 12 ou na ausência destes os valores adotados pela ACGIH. 

6.2 - Nivel de Ação para o Ruído 

Considerações técnicas e a atuação recomendada em função da Dose Diária 

segundo a NHO-01 da FUNDACENTRO com adaptação para a NR 9 que apenas 
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determina o Nivel de Ação para dose superior a 0,5 ou 50% conforme o Anexo n° 1, item 

6 da NR 15. 

Dose Diária 
(%) 

NHO-01 
NEN de (A) 

NR-15 NPS dB 1 
Consideração Técnica (A) Atuação Recomendada 

0 a 50 ate 82,0 até 80,0 Aceitável No mintmo manutenção das condições existentes 
Soa 80 82,0 a 84,0 80.0 a 83,4 Acima do Nivel de Ação Adoção de medidas preventivas 

80 a 100 84.0 a 85.0 83,4 a 85,0 Região da incerteza Adoção de medias preventivas e corretivas visando a  
redução da Dose Diária 

Acima de 100 i >85.0 >85.0 Acima do Limite de 
Exposição  

Adoção imediata de medidas corretivas 

Lembramos que o motivo de haver diferenças dos valores em dB(A) decorre do 

fator de dobra (Q) ou razão de troca (rt) adotado. A NR 15 do MTE usa Q=5 enquanto a 

NHO-01 da FUNDACENTRO usa 0=3. 

7- DO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 

A elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA — NR 9/ 

Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho —LTCAT- IN 99/2003, quanto a 

competência do responsável pela sua elaboração e sua assinatura o Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE), através da Secretaria de Inspeção do Trabalho (SIT) e do 

seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), considera que o item 

normativo, 9.3.1.1 estabelece que "a elaboração, implementação, acompanhamento e 

avaliação do PPRA poderão ser feitos pelo SESMT ou por pessoa ou equipe de pessoas 

que, a critério do empregador, sejam capazes de desenvolver o disposto nesta NR". Quer 

dizer que, atendidas as exigências normativas quanto ao conteúdo do programa, a 

empresa cumpre a norma legal diante da fiscalização trabalhista, independe do titulo do 

autor. 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) sobre esse assunto do responsável 

pela elaboração e assinatura do PPRA, através da Secretaria de Inspeção do Trabalho 

(SIT) e do seu Departamento de Segurança e Saúde no Trabalho (DSST), têm 

manifestado sua posição sendo que este último publicou as Notas Técnicas n° 30/2002, e 

06/2003. 
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8 - DA INTEGRAÇÃO DO PPRA/LTCAT COM OUTRAS NORMAS 
REGULAMENTADORAS 

O PPRAJLTCAT é parte integrante do conjunto mais amplo das iniciativas da 

empresa no campo da preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, 

devendo estar articulado com o disposto nas demais NR, em especial com o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO previsto na NR-7. 

O documento-base e suas alterações e complementações deverão ser 

apresentados e discutidos na CIPA, quando existente na empresa, de acordo com a NR-

5, sendo sua cópia anexada ao livro de atas desta Comissão. 

O PPRA/LTCAT deve estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da eficácia 

das medidas de proteção implantadas considerando os dados obtidos nas avaliações 

realizadas e no controle médico da saúde previsto na NR-7. 

O conhecimento e a percepção que os trabalhadores têm do processo de trabalho 

e dos riscos ambientais presentes, incluindo os dados consignados no Mapa de Riscos, 

previsto na NR-5, deverão ser considerados para fins de planejamento e execução do 

PPRA/LTCAT em todas as suas fases. 

O 	PPRPJLTCAT está diretamente integrado com outras 	Normas 

Regulamentadoras, buscando como objetivo foco a Saúde e Segurança. 
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9 - INSTRUMENTOS UTILIZADOS NAS AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS 

As amostragens foram efetuadas pelos signatários desta avaliação dos riscos 

ambientais, com o auxilio dos seguintes recursos: 

1) Dosimetro Digital (Medidor de nivel de pressão sonora), marca chrompack — modelo 

Smart db, com circuito de compensação "A" com resposta lenta. 

2) Calibrador de Nível Sonoro, marca Instrutherm — modelo CAL 1000. 

3) Monitor de Temperatura, marca Instrutherm — modelo TGD-200 com sensores para 

leituras de termômetros de: bulbo úmido, seco e de globo, com memória de dados. 

4) Medidor de Vibração, marca Svantek - modelo SV 106 — sensores para avaliação de 

VCI e VMB 

5) Bomba de Amostragem, marca Sensidyne - modelo Gilian BDX II, com ajuste de vazão 

de 0,5 L/min (litros por minuto) a 3,0 L/min. 

6) Kit de redução de vazão para amostragens de gases e vapores orgánicos(0,005 a 0,5 

L/min). 

7) Tubos de bolha, com suporte, para calibração e aferição dos Amostradores de Ar — 

para alto e baixo fluxo respectivamente. 

8) Máquina fotográfica digital, marca Sony — para registros fotográficos. 

9.1 - Laboratório de Ensaios Químicos 

UniAnalysis Laboratório Ltda. 

Rua Dr. Antônio Jorge Franco, 272, Bairro Vila Euro — São Bernardo do Campo — SP 

Cep: 09810-050 

(11) 2381-3859 
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10 - METODOLOGIA DAS AVALIAÇÕES DOS RISCOS AMBIENTAIS 

10.1 - Critérios e Metodologia de Amostragem 

As medições foram realizadas segundo as metodologias determinadas pela 

Portaria Ministerial n° 3.214 de 08/06/1978 em sua NR 15 Atividades e Operações 

Insalubres — em seus anexos e das correspondentes NHO — Normas de Higiene 

Ocupacional — FUNDACENTRO e das entidades internacionais quando indicadas ou 

necessárias da OSHA, NIOSH, ISO e os critérios da ACGIH, conforme segue: 

• Ruído: Anexos n° 1 e n°2 e NHO-01. 

• Exposição ao Calor: Anexo n° 3 e NHO-06. 

• Radiações Não lonizantes: Anexo n° 7. 

• Vibração: Anexo n°8 e NHO-09 e NHO-10 

• Frio: Anexo n° 9 

• Umidade: Anexo n° 10. 

• Agentes Químicos que possuem Limite de Tolerância: Anexo n° 11 e NHO-07. 

• Poeiras Minerais: Anexo n° 12, NHO-03 e NHO-07. 

• Agentes Químicos: Anexo n° 13. 

• Agentes Biológicos: Anexo n° 14. 

10.1.1 - Ruído 

As medições foram realizadas nos postos de trabalho, a altura próxima ao ouvido 

dos trabalhadores, com os equipamentos e maquinários em operação normal e com o 

instrumento de medição operando no Circuito de Compensação "A" e Resposta Lenta. 

Como resposta ao valor medido adotou-se o Nível Médio de Ruído para melhor 

apreciação dos índices de ruído uma vez que nos postos de trabalhos durante a jornada 

diária ocorrerem níveis de ruídos diferentes. 

Para as atividades, cuja jornada de trabalho ocorre diferentes periodos de 

exposição ao ruído, foram calculados com base no Anexo n° 1 da NR 15 em acordo com 
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o seu Quadro anexo com os Limites de Tolerâncias e a expressão do somatório das 

seguintes frações: 

Cl 	C2 C3  	Cn 
D= 	+ 	+ 	+ 

Ti 	T2 	T3 	 Tn 

Onde -  D = Dose de ruido Unitária que o trabalhador está exposto. 
Cn = Indica o tempo total que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruído especifico  
Tn = Indica a máxima exposição diâria permissivel a este nivel de  ruido especifico  

A NR 15 em seu Anexo n° 1 estabelece que a Dose não ultrapasse a unidade (um), 

caso venha ocorrer então o Limite de Tolerância foi excedido. 

A Dose também pode ser expressa em porcentagem, mais prático, neste caso 

apenas deve ser multiplicado o resultado da expressão citada acima por 100, cuja 

expressão passa a ser: 

Cl 	C2 C3 	Cn D=
T1 +T2 + T3  + 
	+ 

Tn 
 x 100 = Vo 

i 

Dnde. 	D = Dose de ruido em Porcentagem (%) que o trabalhador esta exposto  	 l 
Cn = Indica o tempo total  que o trabalhador fica exposto a um nivel de ruído especifico 	 I 
Tn  = Indica a máxima exposição diária  permissível a este nivel de ruido especifico. 	 _ _l 
100 =  Valor de multrplicação para que a Dose seja expressa em porcentagem. 

Para a seleção do tempo "Tn" (máxima exposição diária permissível a este nivel de 

ruído), deve ser consultado o Quadro do Anexo n° 1 da NR 15 que define os Limites de 

Tolerância para cada nível de ruído e o tempo correspondente a máxima exposição 

permissivel. O tempo "In" é determinado através da expressão abaixo descrita, em 

decorrência a cada nível de ruído "Ln" considerando que a NR 15 determina o fator de 

dobra Q=5 

480 
Tn = — 	 = minutos 

(Ln — 85)/5 
2 

Onde. Tn = Tempo máximo da exposição diária permissível a um nivel de ruido especifico, em minutos. 
480 = Duração da Jornada diária de trabalho (padrão) em minutos. 
Ln = Nivel de ruido em dB (A) medido  
85 = Nivel de ruido em dB (A) para 480 minutos diários (Limite de Tolerância).  
5 = Fator ou critério de dobra ao risco  para cada 5 dB (A) adicionado ao ruído 

Com base na expressão acima para calcularmos o "Ln" ou no caso calcularemos o 

"LE" Limite de Exposição Permitido para um determinado "Tn", a expressão passa a ser a 

seguinte: 
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log 
LE = (480rfn) 	x 5 + 85 = dB (A) 

log 2 
- Observamos que ao calcular o tempo permissível "Tn" através da expressão acima 

o valor encontrado para os níveis de ruídos intermediários entre as dobras de 5 não são 

exatamente iguais aos relacionados no Quadro do Anexo n° 1 da NR 15. 

Por exemplo se tomarmos o nível de ruído de 87 dB (A) ao calcular o tempo "T" 

permissível obteremos como resultado 364 minutos (precisamente 363,77), comparando 

no Quadro encontramos 6 horas ou 360 minutos. 

Está pequena discrepância decorre de uma facilitação para calcular a Dose ou 

indicar o tempo permissível, porém devemos ressaltar que no atual estágio tecnológico 

com calculadoras sofisticas e com as planilhas eletrônicas dos computadores esses 

números passam a ser facilmente calculados, podemos ir além com relação a 

Aparelhagem de medições em geral no caso os aparelhos de medição de ruído 

(Integradores ou Dosimetros) que permitem a determinação precisa da primeira casa 

decimal em seus visores digitais com congelamento da medição ou ainda com a 

impressão de relatórios ou ainda com transferência dos dados coletados para programas 

de computadores. 

Portanto somos favoráveis a dispor destes cálculos mais precisos em decorrência 

do uso de Aparelhagem, Programas e Computadores. 

Para determinarmos a partir da Dose encontrada o Nível Médio de Ruído que o 

trabalhador ficou exposto usa-se a seguinte fórmula: 

Nivel Médio de 
= Log 

%Dose 
 x 16,61 + 85 ou {log 

(Dose 
x 16,61} + 85 Ruido 	 100 _ 

le: 	%Dose = Dose de ruido dada em Porcentagem que o trabalhador está exposto (r fórmula).  
Dose = Dose de ruído Unitária que o trabalhador esta exposto (1 3  fórmula).  
16,61 = Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25  

85 = Nivel do Critério pela Legislação Brasileira secundo a NR 15 Anexo n° 1 

O cálculo da Constante 16,61 definida pelos padrões da norma ANSI 51.25 está 

relacionada a dobra da energia ou o Fator Q ou Razão de troca (rt). Para a NR 15 Anexo 

n° 1 o valor de dobra é iguai a 5 (cinco), portanto a constante é definida pela razão de: 
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QRT 	5  
16,61 	= 

log 2 	log 2 	0.3010299 

Para determinarmos a partir da Dose do Ruído fornecida em porcentagem pelo 

Dosimetro de Ruído caso este não forneça o Nivel Médio de Ruído diretamente no 

aparelho usa-se a seguinte fórmula obtida a partir dos padrões da ANSI S1.25, expressão 

Geral: 

(%Dose x 
Nivel Médio de 

= log 	Tc) 	x 16,61 + Lc 
Ruido 

(100 x T) 	. .. 

Onde. 	%Dose = Dose de cuido informada pelo Dosimetro. em porcentagem I%) 

	

Tc 	= Tempo constante 8 horas (deve ser usada a hora no formato centesimal) 

	

T 	= Tempo da medição do ruido, isto é o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal).  

	

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI 51.25 

	

Lc 	= Nivel do Critério utilizado 

A fórmula acima para atender a Legislação Brasileira segundo a NR 15 Anexo n° 1 

da Portaria n° 3.214 adotando-se os parâmetros determinados pela norma, passa a 

seguinte expressão: 

Nivel Médio de r(%Dose x 8) 
= ic)g 	(100 x T) 	

x 16
'
61 + 85 

Ruído 

Onde' 	%Dose = Dose de ruido informada pelo Dosimetro. em porcentagem (%). 
T 	= Tempo da medição do ruido, .sto é o tempo que o Dosimetro coletou os dados (centesimal)  

16,61 	= Constante definido pelos padrões da ANSI S1.25 
85 	= Nivel do Critério da NR 15 Anexo n° 1  

Quando não realizada a Dosimetria de Ruido para determinação do Nivel Médio de 

Ruído (NMR) para trabalhadores que executam atividades em várias áreas da empresa 

pode ser também adotado para o cálculo da exposição ao ruido, a seguinte expressão: 

NMR = 10 log {[anti log (NPS1/10) x T1/Tt] + [anti log (NPS2/10) x T2/Tt] + 	+ [anti 
log (NPSn/10) x Tnift]} 

Onde 	NPS1 = Nivel de ruido em dB (A) no primeiro setor que executa suas atividades 
NPS2 . = Nivel de ruido em dB (A) em outro setor que executa suas atividades. 
NPSn = Nivel de ruido em dB (A) do último setor que executa suas atividades. 
Ti = = Tempo de exposição ao ruído correspondente ao primeiro setor que executa suas atividades 
T2 ... = Tempo de exposição ao ruido correspondente ao outro setor que executa suas atividades 
Tn = Tempo de exposição ao ruido correspondente ao último setor que executa suas atividades. 
TI = Tempo Total da Jornada de trabalho. 
T = Todos os Tempos devem estar em minutos. 

Para determinação da atenuação dos Protetores Auditivos usar o índice em NRRsf 

(Noise Reduction Rating subject fit — Nivel de Redução de Ruído, colocação pelo ouvinte) 
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determinado pela Norma ANSI S 12.6-1997 — Método B, deduzindo-o diretamente ao 

Nivel de Pressão Sonora medido em dB (A) no posto de trabalho, não usar o fator de 

redução de 7 dB recomendado pela OSHA, pois neste método de determinação de 

atenuação do Protetor Auditivo o NRRsf já vem calculado para filtro de compensação na 

escala "A". Portanto usar a fórmula abaixo: 

LP dB (A)= LA dB (A) - NRRsf 	ou 	LP= LA - NRRsf 

atenuado que o trabalhador  deve ouvir, fazendo uso do 
medido no oosto de trabalho. 

Nivel ae meauçao cie KU 

o dual deve ser utilizado. 

Esta Fórmula para cálculo da atenuação dos protetores auditivos foi aplicada para 

as conclusões neste LTCAT. 

Ressaltamos também que a NR 15— Anexo n° 1 o Limite de Tolerância é de 85 dB 

(A) para 8 horas de exposição diária, mas para efeito de Aposentadoria Especial da 

Previdência Social a Instrução Normativa INSS/PRES n° 45 em seu artigo 239 determina 

os seguintes periodos e respectivos Limites de Tolerância, a saber: 

Inciso 1 — 80 dB (A) até 05 de março de 1997 (informar os valores medidos); 
Inciso II — 90 dB (A) de 06 de março de 1997 até 10 de outubro de 2001 (informar os valores 

medidos); 
Inciso III — 90 dB (A) de 11 de outubro de 2001 até 18 de novembro de 2003 (devendo anexar o 

histograma ou memória de cálculos); 
Inciso IV — 85 dB (A) a partir de 19 de novembro de 2003, o Decreto n° 4.882 (descrito abaixo) 

estabelece o NEN — Níveis de Exposição Normalizados. 

A partir da publicação do Decreto n°4.882 de 18 de novembro de 2003 que alterou 

alguns artigos do Decreto n° 3.048 de 06 de maio de 1999, em seu artigo 1, alterou o 

artigo 68 § 7 que passa a vigorar com a seguinte descrição: "estabelece que o laudo 

técnico deve ser elaborado observando-se as normas editadas pelo MTE e dos atos 

normativos expedidos pelo INSS" e em seu artigo 2, altera a alínea "a" do item 2.0.1 do 

Anexo IV do Regulamento da Previdência Social, do referido decreto, que passou a 

vigorar com a seguinte descrição: "exposição a Níveis de Exposição Normalizados (NEN) 

superiores a 85 dB (A)". Portanto o Limite de Tolerância a ser considerado, deve atender 

o limite do MIE que é de 85 dB (A) para 8 (oito) horas de exposição diária, valor 

considerado para as conclusões neste Avaliação dos Riscos Ambientais. 

O NEN é definido pela seguinte expressão: 
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TE 	 TE  NEN = NE + 10 log 
480 	

ou 	Lavg + 10 log 
480 

 

Onde 	NE ou Lavg = Nivel Médio de Pressão Sonora representativa da exposição da 
TE 	= Tempo em minutos da duração total da tornada diária de traball - 

480 	= Tempo em minutos de uma tornada normal de trabalho 

diária de trabalho 

10.1.2 - Calor 

  

Medições realizadas nos postos de trabalho, representativo da jornada de trabalho. 

Os tempos de permanência em cada posto assim como a Taxa de Metabolismo por Tipo 

de Atividade, conforme Quadro n°3 do Anexo n°3 da NR 15 foram presumidos a partir da 

observação e levantamento das áreas, entrevistas com os trabalhadores em seu posto de 

trabalho e com os responsáveis da cada área e a verificação do procedimento operacional 

para cada operação. 

Os sensores de temperatura foram colocados nos postos de trabalho a uma altura 

correspondente ao tronco dos trabalhadores. As medições foram coletadas com operação 

em regime normal de trabalho 

Para comparação dos valores medidos através do IBUTG (Índice de Bulbo Úmido — 

Termômetro de Globo), com os Limites de Tolerância, foi definido pelas equações e 

critérios que se seguem: 

Cálculo da IBUTG 

1 — Ambientes Internos e Externos sem carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,3 TG 

2— Ambientes Externos com carga solar 

IBUTG = 0,7 TBN + 0,1 TBS + 0,2 TG 

Onde TBN -= Temperatura do Termômetro de Bulbo Úmido Natural. 

TG 	= Temperatura do Termómetro de Globo 

TBS = Temperatura do Termômetro de Bulbo Seco. 

Limite de Tolerância 

Os limites de Tolerância determinados pela referida norma regulamentadora para 
comparação e definição da caracterização de insalubridade ou não, são os Quadros: 
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1 1 — Quadro n° 1: 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com periodos de 
descanso no próprio local de prestação de serviço. 

2 — Quadro n°2 	Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com período de 
descanso em outro local (local de descanso), 

3 — Quadro n° 3: Taxas de Metabolismo por Tipo de Atividade 

10.1.3 — Radiações lonizantes 

Estes agentes estão presentes no ambiente de trabalho onde são realizadas 

operações com Raio-x, normalmente encontrada em locais de radiografia, sendo regido 

pelo Anexo 05, da NR 15. 

10.1.4 — Trabalhos sob Condições Hiperbáricas 

Estes agentes estão presentes nos trabalhos exercidos sob ar comprimido e dos 

trabalhos submersos, sendo ele normalmente encontrada em câmaras hiperbáricas e 

atividades de mergulho, sendo regido pelo Anexo 06, da NR 15. 

10.1.5 — Radiações Não lonizantes 

Estes agentes estão presentes nos ambientes de trabalhos, onde existe a 

exposição as radiações não ionizantes (micro-ondas, ultravioletas e laser), sendo elas 

normalmente encontradas em equipamento eletrônicos, luz artificial, luz natural e 

ferramentas de corte de peças metálicas, sendo regido pelo Anexo 07, da NR 15. 

10.1.6 — Vibração 

Estes 	agentes 	estão 	presentes 	nos 	trabalhos 	exercidos 	com 

máquinas/equipamentos, podendo ser de corpo inteiro ou mãos e braços„ sendo elas 

normalmente encontradas em caminhões, tratores, empilhadeiras, esmerilhadeiras, 

furadeiras, sendo regido pelo Anexo 08, da NR 15. 
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10.1.7 — Frio 

Estes agentes estão presentes no ambiente em decorrência de atividades e 

operações executadas no interior de câmaras frigorificas, ou em locais que apresentem 

condições similares, que exponham os trabalhadores ao frio artificial, sendo regido pelo 

Anexo 09, da NR 15 

10.1.8 — Umidade 

Estes agentes estão presentes nas atividades ou operações executadas em locais 

alagados ou encharcados, com umidade excessiva, sendo normalmente encontradas em 

piscicultura, sendo regido pelo Anexo 10, da NR 15. 

10.1.9 — Agentes Químicos e Poeiras Minerais 

Estes agentes estão presentes nas atividades onde existem a presença de agentes 

quimicos/poeiras minerais, na operação ou mesmo no processo produtivo podendo 

possuir limite de tolerância, conforme determinado nos anexos 11 e 12, ou mesmo pelas 

atividades, onde está definida no anexo 13, sendo normalmente encontradas em 

processos produtivos, soldagem, contato com produtos em atividades especificas, sendo 

regidos pelos Anexos 11, 12 e 13, da NR 15. 

10.1.10 — Agentes Biológicos 

Estes agentes estão presentes nas atividades, operações ou ambientes em contato 

permanente com agentes ou mesmo atividades determinadas no anexo 14, sendo 

normalmente encontradas em salas de isolamento. centros cirúrgicos, atividade de 

exumação de corpos, sendo regido pelo Anexo 14, da NR 15. 

10.2 — Insalubridade 

Segundo a luz do item 15.1, da NR 15, são consideradas atividades ou operações 

insalubres as que se desenvolvem: 
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7 Acima dos limites de tolerância previstos nos Anexos n.° 1, 2, 3, 5, 11 e 12; 

7 Nas atividades mencionadas nos Anexos n.° 6, 13 e 14; 

7 Comprovadas através de laudo de inspeção do local de trabalho, constantes dos 

Anexos n.° 7, 8, 9 e 10. 

Entende-se por "Limite de Tolerância", para os fins desta Norma, a concentração 

ou intensidade máxima ou mínima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição 

ao agente, que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laborai. 

O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens 

do item anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o 

salário mínimo da região, equivalente a: 

7 40% (quarenta por cento), para insalubridade de grau máximo; 

20% (vinte por cento), para insalubridade de grau médio: 

7 10% (dez por cento), para insalubridade de grau mínimo; 

No caso de incidência de mais de um fator de insalubridade, será apenas 

considerado o de grau mais elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo vedada a 

percepção cumulativa. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade determinará a cessação do 

pagamento do adicional respectivo. 

A eliminação ou neutralização da insalubridade deverá ocorrer: 

a) com a adoção de medidas de ordem geral que conservem o ambiente de trabalho 

dentro dos limites de tolerância; 

b) com a utilização de equipamento de proteção individual. 
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10.3 - Apresentação dos Resultados 

Conforme determina a NR 9 — Programa de Prevenção de Riscos Ambientais e NR 

15— Atividades e Operações Insalubres, foram descritos por item apresentado: 

• Descrição e antecipação dos riscos dos locais de trabalho. 

• Registro dos agentes nocivos, suas concentrações, intensidade e limite de tolerância 

quando for o caso, de cada função avaliada. 

• As conclusões sobre a exposição dos funcionários aos agentes ambientais 

encontrados, levando em conta Proteções Coletiva e Individual, quando existentes 

estão descrita em cada função. 

Apresentação feita em forma de formulários por descrevendo o ambiente e 

resultados de cada função. 

10.4 - Hierarquia das Medidas de Controle 

Segundo item 9.3.5, da NR 09 e seus subitens, deverá ser aplicada a hierarquia de 

medidas de controle abaixo: 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO COLETIVA 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
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10.4.1 - Equipamento de Proteção Coletiva — EPC 

São os equipamentos que oferecem proteção a qualquer funcionário que esteja 

fazendo uso ou ainda no local oferecendo proteção a todos os funcionários que se 

encontrem ou venham estar nestes locais, conforme seguem exemplos: 

• Cabinas Climatizadas — equipamento com ar condicionado que oferece proteção 

ao usuário contra calor, ruído, poeiras, umidade e frio. Podem ser encontrados em 

Carros, Camionetas, Caminhões, Tratores e etc. 

• Aparelhos de Ar Condicionado em salas de controle, escritórios e outras áreas 

administrativas. 

• Ventiladores e Exaustores. 

• Válvulas e Tubulações para adição de Óxido de Cálcio Hidratado, Ácido Sulfúrico. 

• Capela de exaustão para realizar reações químicas. 

• Lava olhos e Chuveiros de Emergência. 

• Sistema de proteção contra incêndio (Extintores e etc.). 

• Sistemas de proteção elétrica e contra descargas atmosféricas (aterramento 

elétrico e para-raios). 

• Diques de contenção, tanques de retenção de resíduos. 

10.4.2 - Medidas Administrativas/Organização Do Trabalho 

São ações realizadas nas quais oferecem redução no tempo de exposição do 

funcionário, a agentes físicos, químicos e/ou biológicos, mantendo os valores abaixo do 

limite de tolerância, quando existente, conforme segue: 

• Pausas psicofisiológicas na jornada, Revezamento de posto de trabalho, 

Procedimentos de trabalho, etc. 
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10.4.3 - Equipamento de Proteção Individual — EPI 

São equipamentos destinados a proteção de agentes físicos, químicos e/ou 

biológicos, de um funcionário apenas, sendo esta proteção um complemento das outras 

medidas de controle ou quando não existe a viabilidade da redução do risco na fonte 

geradora 

Para comprovação de quais EPIs que são usados pelos funcionários, é necessário 

fazer uma triagem individual na respectiva Ficha de Entrega de EPI identificando quais 

EPIs foram entregues, sendo de competência da empresa comprovar o fornecimento por 

meio de fichas de registro de entrega, com a respectiva anotação do C.A. 

Recomendamos que um programa de implantação de proteções coletivas, quando 

aplicável, seja estudado, visando a substituição dos EPIs onde for possível, de forma a 

priorizar aquele tipo de proteção conforme determina a NR 9 e NR 6, pois o MTE poderá 

não aceitar somente o uso de EPI como proteção eficaz. 

Durante o período de avaliação, observou-se que o Programa de Proteção 

Individual existente é bom. A responsabilidade pela manutenção do uso da proteção 

individual deve ser das supervisões e das chefias. 

Requisitos quanto a aplicação de EPIs.' — controle da exposição aos riscos 

Atendimento aos requisitos  das NR 6e  NR 9 do MTE pelos EPI informados: 	(S/N) 
Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter 
administrativo ou de organização do trabalho, optando-se pelo EP! por s  
inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade, ou ainda em caraten 
complementar ou emergencial. 
Foram observadas as condições de funcionamento e do uso ininterrupto do FPI' 
ao longo do tempo, conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às S 

. condições de campo.  
Foi observado o prazo de validade, conforme Certificado de Aprovação — CA do 

, MTE. 
Foi observada a periodicidade de troca definida pelos programas ambientais, s  
comprovada mediante recibo assinado  pelo usuário em  época própria.  
Foi observada a higienização.  _ 
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10.4.4 - Conceituação da Exposição ao Risco Ergonômico 

Os riscos ergonômicos não serão tratados neste documento, e sim conforme 

determina a NR 17, em sua Análise Ergonômica do Trabalho (AET), ficando a cargo da 

empresa realizar esta análise, sendo esta, parte integrante do PPRA/LTCAT. 

11 - GRUPOS HOMOGÊNEOS DE EXPOSIÇÃO (GHE) 

Para estruturar melhor as amostragens para todos os trabalhadores da empresa, 

tomou-se como base três vertentes, sendo elas: os ambientes de trabalho, os 

trabalhadores expostos e os agentes ambientais. 

A partir desse estudo integrado, foi possível definir os grupos homogêneos de 

exposição — GHE, concomitantemente com a quantidade de pessoas expostas. 

11.1 — Grupo de Exposição Similar as Vibrações 

Com base nos GHE's foi possível efetuar a avaliação preliminar da exposição as 

vibrações. 

11.1.1 - Avaliação Preliminar da Exposição a Vibração 

Segundo a luz da item 3.1, do Anexo 01, da NR 09, abaixo foi realizada a avaliação 

preliminar da exposição aos grupos de exposição similares anteriormente definidos, 

vejamos: 

GRUPO DE MOTORISTAS DE PERUA KOMBI 

AMBIENTE DE TRABALHO, 

PROCESSOS, OPERAÇÕES E 

CONDIÇÕES DE EXPOSIÇÃO: 

As atividades são exercidas com Peruas Kombi, nas 

quais realizam o transporte de pessoas em diversos 

pontos da cidade e região. O ambiente de trabalho dos 

motoristas contemplam cabine fechada, com vidros 

laterais para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso. São realizados transportes 

de passageiros internamente na cidade e quando 

necessário em cidades da região. As atividades são 
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exercidas na posição sentada, com exposição a: riscos 

físicos (ruído e vibração); riscos ergonômicos (postura, 

responsabilidade no trânsito e trabalho em turnos) e 

risco de acidente (acidentes de transito e tombamento). 

1RACTERISTICAS DAS MAQUINAS, 

VEÍCULOS, FERRAMENTAS OU 

EQUIPAMENTOS DE TRABALHO 

INFORMAOÉS FORNECIDAS POR 

FABRICANTES SOBRE OS NíVEIS DE 

VIBRAÇÃO GERADOS POR 

FERRAMENTAS, VEíCULOS, MÁQUINAS 

OU EQUIPAMENTOS ENVOLVIDOS NA 

EXPOSIÇÃO, QUANDO DISPONÍVEIS 

CONDIÇOES DE USO E ESTADO DE 

CONSERVAÇÃO DE VEÍCULOS, 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 

FERRAMENTAS, INCLUINDO 

COMPONENTES OU DISPOSITIVOS DE 

ISOLAMENTO E AMORTECIMENTO QUE 

INTERFIRAM NA EXPOSIÇÃO DE 

OPERADORES OU CONDUTORES 

frks reruas NOMDI possuem caoine recnaaa, com viaros 

laterais. bancos estofados e regulagem de distância, 

sistema de amortecimento e suspensão, pneus com 

câmara 

Não disponível. 

As Peruas Kombi são cabinadas. com  vidros 

para circulação de ar, bancos com estofados em 

perfeitas condições de uso, conforto e regulagem de 

distância, sistema de amortecimento e suspensão em 

ótimo estado de conservação, pneus são alinhados e 

balanceados conforme periodicidade definida pela 

empresa e/ou anormalidade detectada pelo motorista. 

Os pneus são calibrados frequentemente. 

Existem revisões preventivas e corretivas do sistema de 

suspensão e amortecimento das Peruas Kombi 

conforme periodicidade definida pela empresa e/ou 

informações relatadas pelos motoristas. 

CARACTERISTICAS DA SUPERFICIE DE As vias de circulação das Peruas Kombi contemplam 

CIRCULAÇÃO, CARGAS 	 rodovias pavimentadas e ruas pavimentadas das 
TRANSPORTADAS E VELOCIDADES DE cidades, sendo normalmente 30% rodovias e 70% 

OPERAÇÃO, NO CASO DE VCI 
cidades; São transportadas pessoas internamente nos 

assentos dos bancos. 

As velocidades praticadas dependem dos limites 

permitidos das rodovias e cidades, sendo normalmente, 
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i 80Km/h e 90Km/h (Rodovias) e 30 Km/h até 60Km/h 

(Cidades). 

ESTIMATIVA DE TEMPO EFETIVO DE 

EXPOSIÇÃO DIÁRIA 

Conforme ficha de levantamento da atividade. 

CONSTATAÇAO DE CONDIÇÕES 

ESPECÍFICAS DE TRABALHO QUE 

POSSAM CONTRIBUIR PARA O 

AGRAVAMENTO DOS EFEITOS 

DECORRENTES DA EXPOSIÇÃO 

Não identificado. 

ESFORÇOS FISICOS E ASPECTOS 

POSTURAIS 

Não avaliado. 

DADOS DE EXPOSIÇAO OCUPACIONAL 

EXISTENTES 

Não avaliado. 

INFORMAÇOES OU REGISTROS 

RELACIONADOS A QUEIXAS E 

ANTECEDENTES MÉDICOS 

RELACIONADOS AOS 

TRABALHADORES EXPOSTOS 

Não avaliado. Documento restrito a avaliação médica. 

Com base na ausência de informações suficientes para efetuar a tomada de 

decisão, houve a necessidade de proceder com as avaliações quantitativas, conforme 

determina a luz da item 3.3, do Anexo 01, da NR 09. 

12- DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES DE TRABALHO 

SETOR: CRAS, Secretaria de Assistência Social, Creche do Idoso, Casa do Migrante 

DESCRIÇÃO DO AMBIENTE DE TRABALHO 
Pé direito 3 metros 
Piso Cerâmico 
Paredes Alvenaria e Dry Wall 
Cobertura 1 Laje/PVC 
Ventilação , Artificial/ Natural 
Iluminação [ Artificial/ Natural 
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13- CRONOGRAMA DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PPRA/LTCAT 
2017 

ETAPAS Julho 
2017 

Agosto 
2017 

Setembro 
2017 

Outubro 
2017 

Levantamento dos Riscos 
Ambientais 
Avaliações Qualitativas 
Avaliações Quantitativas 

Confecção do Documento 

Publicação do Documento _ 
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14 - LEVANTAMENTO DOS RISCOS AMBIENTAIS 

ESCRITURÁRIO I 
;Realiza os 	serviços 	administrativos 	pertinentes a secretaria de assistência social. 	Efetua o 
preenchimento de formulários, faz uso de microcomputador e telefone . 

Setor 	 Função 	 Homens Mulheres 
Secretaria de Assistência Social 	 Escriturário I 	 02 04 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 	1 
1 	 1 	 - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 i 	ATENUAÇÃO (NRRst) 
- 	 I 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO 
Agente 	 Fonte Geradora 

dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Meio de Propagação 	1 Avo/fação 

Ruido 
Movimentação de pessoas Ar 

Ruído medido em da (I) 

,lletodologiJ .\rivel 	de  RII %CIO 	EP! Atenua 	Atenuado 	i I., T 

Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção Dosimetria 	61,4 dB(A) 	, 	- 	 - 85 d13(Al 

Intermitente 	 Aérea e Óssea Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora  Meio de Propagação Tipo de Exposição 'ias de Absorção 

Salas Climatizadas 

cava usÃo 
E possível afirmar que o exercício da função de Escriturário I, segundo os Anexos da NR-15. 
considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o us( 
Jos EPIls que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao iten 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercicio da função de Escriturário I, segundo os Anexos da NR-16, 
isiderada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Escriturário 1, com base no Decreto 3.048 de 1999. NÃO 
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AnmiNisi-Pannp PI MI Írn 

Atixilia nas rotinas administrativas da secretaria de assistência social. 	 91 
Setor 	 Função 	 Homens 	Mulheres  

i Secretaria de Assistência  Social 1 	Administrador Público 1 	01 	00  

	_I 
MIT. — Lei n°6.514 da CLT  

.. 

Furtai - ui ti -  3.21-1 2V01"11 -1US KLS-IlltIMCIMILIOn -IS (AR)  e suas  alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S  
DESCRIÇÃO DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

	 1  COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	Redução da 	 Não. 
condicionado  e ventilador. 	 temperatura.  
Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 	 Não 
	 incêndio  

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

	

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	i NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

;YR 6 —  =AMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL  
...<1-■ I a ruLv e a , . •  

-- 	

A \JU 3) 11E.  r nuz 1 nar irw IIN UI V IllUAL ■ N LU ESSARIO(S) 	  t 	 
	  DESCRIÇÃO DO EM 	 I  ATENUAÇÃO (NRI259 	 

- 1_  	 -  1  

REC:01\11H7MENTO e A VA LiA ÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS itens 9.3.3 e 9.3.4 
gerai Pipite Geradora ; 	Meio de Propagação 	 Avaliação 

Riado 
Movimentação de pessoas Ar 	 Puído medido ern 

Metodologia! Nivel de Ruidu 	E RI Are Mei A ter tear la 	L  
Taio de Exposição I 	I pis de Absorção 	Dosimetria 	61_1 Si dlliA) 

C'en■forto Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absoryliu 
Térmico 

Salas Climatizadas 

CaVel, VISÃO  
É, possível afirmar que o exercício da função de Administrador público 1 , segundo os Anexos da NR-15, 
é considerada SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPEs que são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Administrador público 1. segundo os Anexos da NR-16. 
■ nsiderada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Administrador público I, com base no Decreto 3.048 de 
1999. NÃO POSSUI rNnI1 A nD A NAUXPTUI Cilnrte ■ rc-nr ar 
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TECNICO DE ADMINISTRAÇÃO I 
Exercem atividades administrativas da secretaria de assistência social. 

Setor 	 E 	 Função 	 i 	Homens Mulheres 

Secretaria de Assistência Social 	Técnico de Administração 1 	 03 00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
I 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado. 
Redução da 

temperatura. 
Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ - 
NR 6 —EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 	 I 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação ; 	 Avaliação 

Ruido 
Movimentação de pessoas Ar 

Metodologia 
Ruído medido em da (A) 

Nivel de Ruido 	Ela Atenua 	Atenuado 	L 7-  
Tipo de Exposição Vias de Absorção Dosimetria 61.4 dB(A) 	 - 	i 85 dB(A/ 

Intermitente Aerea e Ossea Medida de Controle. Ruido abaixo de 60% da dose NR-9 

Conforto 
Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Administração I, segundo os Anexos da NR-
15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o 
uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao 
item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-I5. 

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Administração I, segundo os Anexos da NR-
16. é considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Técnico de Administração I. com  base no Decreto 3.048 
de 1999, NÃO POSSUI EN 8 UADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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ASSISTENTE SOCIAL 
Realiza atendimento individual ou em grupo com 
encaminha para especialidade que será atendido, 
encaminha para internação, atende pacientes 
domiciliares. orientando o uso correto de medicações: 
para discussão de casos, participa do grupo 
relatórios judiciais quando necessários e atendimento  

os pacientes. realiza 
sendo 	atendimento 

dependentes de drogas 
Realiza reuniões 

de gestante e de programa 
de benefícios sociais  

entrevista de acolhimento. 
interno 	ou 	externo, :  

e 	álcool, 	realiza 	visitas 
externa CRAS. CREAS 

saúde na escola. fazi 
LOAS. 	 i 

Setor 	 1 	 Função Homens Mulheres 
Secretaria de Assisti:meia Social 	 Assistente Social 	 01 15 	1 

MTE — ti n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regtdamentadoras (NR) e suas alterações 	 I 

MEDIDAS DE CONTROLE — Nu 09, Itens 9.3.5, 93.5.1, 9.3.52 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EP(' FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COM P LENI  ENTA RES 

Sim. Trabalho em ambiente coberto por folhas e 
copas das án ores 

Redução da 
emperatura. 

MEDIDASADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Fomecim nto de água potável. Hidratação e 
recuperação térmica 

Não 
1 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S)  

ATENUAÇÃO DESCRIÇÃO  DO EPI (NRRst) 

- 

RECONIIECIAIENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS A A1131E1\7:11S —  itens 9.3.3  e 9.3.4 
.4 gente Fonte Geradora Meio de Propagação ! 	 Avaliação 

Movimentação de pessoas Ar 
Mudo ~Mo cor JR (ir 

R uido 11erodologm Nivel de Rurdo 	EP! .41e nua 	Ate ireis /o T 
Tipo de Exposição Dosimetria 	73.6 dB(A) lYas de Absorção 

Intermitente Aerea e (asseia Medida de Controle Não aplicas el 

( '011fOrla 

rtfoderirria) 

Regime de Trabalho 	 Tipo de Ato-idade 	IS:tuas:5 ric l orlar& cor 'C 
\lerabonsorn 1 kcal li) 

18( ia L I 
(60 

Moderado 	 Ndiuleiado - kill /1\i'di 10 IMIIIII0S1 

l ernuco 
 

5 . 
li ',cuim 	ião 	 1 	60 300 	 2:oh 

1 	61) 	1 	M- , 	NJ 	= 181 ITGr, •:1 ■ 

- I erma-mem, de &John \ oras 	M n sl . - Too o de ore urhr 
IRI lila., , 	labui /Hl 

rlismo ruerho ponderado 	/Hl 'IS, 	Inche c de Bulho 5 tordo 
I (r rirei tio ponderado 	LI - Lmore de 1 °ler-anela 

:Weio de Propagação Tipo de Exposição l'onte Geradora i ras de .4hsnrção 
Natural - Sol 

1 	
Intermitente Curam:é 

Radiação 	 Fonte Geradora 	1 Afeio de Propagação  I 	 Tipo de Exposição 	Vias de Absorção  
X ao 	 Natural - Sol 	 Ar 	 Intermitente 	 Culãnea 

Jour:corre Medidas de Controle: Quando exercidas atividades em arca aberra é necessai lo o uso de proteror solar ou camisa mringa 1ollea  
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E possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social, segundo os Anexos da NR-1 5. é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EP1's que são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social, segundo os Anexos da NR-16. 
isiderada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercício da função de Assistente Social. com  base no Decreto 3.048 de 1999 
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MOTORISTA 
Realizam o transporte de pessoas da secretaria de assistência social, fazem uso de veículos 
oficiais. 

Setores f un ao 	 Homens Mulheres 
Secretaria de Assistência Social Motorista 	 02 00 

- 
Portaria n" 3.214 

MTE — Lei if 6.514 da CLT 
— Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1,9.152 e 9.3.5.4 	1 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC 	 1 	FINALIDADE 	, NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Extintores de incêndio 	 1 	Combate a principio 	 Não 

1 	de incêndio 	• 
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 1 	FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 	 I 	 - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 I 	ATENUAÇÃO (NRRst) 

- 

RECONHECIMENTO e AVALI1C-10 dos RISCOS AMBIENTAIS itens 9.3 .3 e 9.3.4 
Agente . 	 Fonte Geradora Melo de Propagação : 	 Avaliação 

Ruído 

Movimentaçâo de velculos. quando 

exercidas atividades ext erras 
Ar 

Ruido medido cal UB IA1 

thtiirloftzto 	't f ve? de Rindo . E PI A eco ir 

'Medida de Controle Rodo abaixo de 50°,0 

Itenuado 	1 	l 

- 	. 85 dIti A i 

da dose iNR- it 

Tipo de Exposição 

Iniciem aente 

Vias de Absorção 

Aérea e Ossea 

CO,0 o t 

Térmico 
 • 	

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 

• 

Tipo de Exposição 	 l'ias de Absorção 

Ambientes Climatizados 

t'ONCL(S..4() 
E possível afirmar que o exercício da função de Motoristas, segundo os Anexos da NR-15. é considerada 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos El'Es que 
são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1, da N R - 15. 

1 afirmar que o exercício da função de Motoristas, segundo os Anexos da NR-16. é consi 

possível afirmar que o exercício da função de Motoristas, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
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PSICÓLOGO 
Realizam o atendimento individual ou em grupo, prestando o suporte a indivíduos que buscam 
auxílio no CRAS. Auxiliam na mediação de conflitos familiares, problemas psicológicos de 
exclusão comunitária, entre outros. 

Setor 	 1 	 Função Homens Mulheres 
Secretaria de Assistência Social 	I 	 Psicólogo 03 08 

WITE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n° 1214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Rens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
1 	 _ - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (ARRA 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS— itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 	1 	 Avaliação 

Ruído 

Movimentação de pessoas Rindo medido em dB Ar 
Metodologia Nivel de Ruído 	SE/ Atenua 

til) 
Atenuado L T 

Tipo de &posição ViasdeAbsorção 	DOSililetri3 	61.4 dBl A i - - 85 d13(A i 
Intermitente Aerea e Ossea 	Medida de Controle: Rodo abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 	
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Lias de Absorção  

Tél7111C0 
Salas Climatizadas 

E possível afirmar que o exercício da função de Psicólogo, segundo os Anexos da NR-15, é conside 
SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's 
são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subi 
15.4.1. da NR-15. 

E possível afirmar que o exercício da função de Psicólogo, segundo os Anexos da NR-16, é conside 

E possível afirmar que o exercício da função de Psicólogo, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  
Realiza a gestão dos projetos, trabalhos e funcionários da secretaria de assistência social, 
encaminha e recebe ofícios. 

Homens 	Mulheres 

Secretaria de Assistência Social 	
Social 
	 00 	 01 

MIE — Lei n° 6.514 da CUL  
Portaria n° 3.214 — Normas Reculamentadoras (VR) e suas 

MEDIDAS DE COIVTROLE — NR  09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DEM:RIÇA° DO EPC 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	Redução da 	 Não. 
condicionado e ventilador. temperatura. 	_ 
Extintores e hidrante 	 - Combater sinistro de 	 Não 

incêndio  
MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO  

DESCRIÇÃO DA MEDIDA 	 FINALIDADE 	NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES  

INDIVIDUAL 

RECONHECRIENTO e AVALL-IÇÃO dos RISCOS A A1131EMAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
,Igenre 	 Fonte Geradora 	 I  Meio de Propagação I 	 Avaliação  

Mudo medulo em 1,5 1.11 
Moa imentaçao de pessoas 	 Ar 

lIetodnli,guisel de Ruddo 1-.21 Atenua I atenuado 	1_1' Punas 
Tipo de Exposição 	V ias de Abs. ° ,  ção 	*simetria I /314 dbliM 	- 	1 	- 	85 Mi Ai 

Intermitente 	 Acre a e Ossea 	Medida de Controle Rindo abaixo de  50'S da dose  NR-9 

Fonte Geradora 	 .-leio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 ls de Absorção 
Controlo 

Salas Climatizadas 

CQVCLUSÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Secretário Municipal de Assistência Social, segundo os 
Anexos da NR-15, é considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPEs que são recomendados, neulralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subilem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercício da função de Secretário Municipal de Assistência Social, segundo 
nexos da NR-16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

E possível afirmar que o exercício da função de Secretário Municipal de Assistência Social, com base 
Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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ENFERMEIRO 
Aplicar os procedimentos de enfermagem aos idosos, anota alterações, e o que foi realizado no 
prontuário do idoso; Realização de medicações, curativos preparar instrumental para esterilização. 
Encaminhamento de idosos para exames e transferência. Supervisionar e fornecer suporte aos 
cuidadores. 

Setor 	 i 	 Função 	 Homens 	 Mulheres 
Secretaria de Assistência Social 	 Enfermeiro 	 01 	 00 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e  9.3.5.4  

EOUIPAMENTOS DF PROTFCÃO COL ETIVA — FPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 	 Não. 
temperatura. 

Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 	' 	Não 
incêndio 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - - 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 
DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Luva de Latex - 
Óculos de Segurança - 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS  — itens 9.13  e 9.3.4 
.4 gente Fonte Ge ado a 1 Avaliação 

Movimentação de pessoas 

Too de Exposição 
Ruído -- 

1 Ar 

Vias de Absorção  

Aérea e Ossea 

Ruido medido em dB (A) 

Meiodologid Nivel de Ruido 1 EPI Atenua 	Atenuado  
Dosimetrial 	63.2 dB(A) 	i 	- 	 - 
Medida de Controle: Ruído abaixo de 50% da dose NR-9. 

L T 

85 dl3lAl 
Intermitente 

I  

Conforto 

Térmico  

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Salas Climatizadas 

()pinico 
Fonte Geradora 	 Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção  

Produtos de assepsia 	 Contato Intermitente I Cutânea 
, Medidas de Controle: Uso de luvas de látex e °cuias de segurança 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
Biológico 	 Contato com idosos 	Contato 	 Intermitente 	 Culánea  

Med idas de Controle: Uso de luvas de látex e ()colos de segurança 
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CONCL //SÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Enfermeiro, segundo os Anexos da NR-15, é consideradr 
SALUBRE,  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado O uso dos EPI's que 
são recomendados, neutralizando/elimMando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1, da N R-15. 

afirmar que o exercicio da função de Enfermeiro, segundo os Anexos da NR-16. é 

É possível afirmar que o exercício da função de Enfermeiro, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
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CONSELHEIRO TUTELAR 
Prestam os atendimentos as crianças e adolescentes com base no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). buscando proteger os direitos e deveres das crianças e adolescentes. Apuram 
denuncias, realizam visitas, tomam decisões e efetuam encaminhamentos. 

Setor Função Homens Mulheres 
Conselho Tutelar Conselheiro Tutelar 02 04 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentado ras 1NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — IVR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 
1 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 

, condicionado e ventilador. 
Redução da 
temperatura. 

Não. 

I Extintores e hidrante 
i 

Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA 

i 
FINALIDADE j NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
- 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

' 	 DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 	1 	 Avaliação 

R uido 

Movimentação de pessoas, condução 
de veUculos avr . 	 Ruído medido cai dB Ui 

;Metodologia: Nivel de Brado 	EP! Atenua 	Atenuado i 	1. T 
TIPO de Exposição Vias de Absorção 	Dosimetria 	*Vide tabela 1 	- 	 - 	—1-W5 dR(A) 

Intermitente Aérea e Ossea 	Medida de Controle Não aplicavel. 

Conforto 

Térunrco i 

Moderada) 
I  

Regam de Trabalho Tipo de Atividade Exposição 

(60 	'.ferabolismo (Kcal In 
minutos)  i 

finidade em 'C 

 11311G 	 L T Moderado 
I 

Moderado - 300 (Eco! li) 

!Orientação 60 	' 1 	300 	 24.6 

Votas Mos., - Erra de metabolismo 
IBUTC,,,,,,, = talo,' IBLIC 

Fonte Geradora 

médio ponderado 
médio ponderado 

60 	 N1 1., = 	 1131.1TCiposo = 	26, 7 
1BrIC - Indico de Bulbo tinido - Termómetro de Globo 
LT- Limite de Tolerdnew 

Meto de Propagação npo de Exposição 
Intermitente 

Vias de Absorção 
Natural - Sol Ar Cutanea 

Fonte Geradora Meto de Propagação Avaliação 

Obraçáo 

Condução de veiculos 
1 

Contato 

l'ibração de Corpo Inteiro (In 

( 'alor da Medição Limite de Tolera1CW 

liDIR(1CI) 	"Vide tabela 2 21 mis -  '' 
Tipo de Exposição I. ias de Absorção ARENCICI) 	"Vide tabela 2 

Intermitente Ossea Medida de Controle Conforme recomendações existentes no 
'Anexo 01. da NR 09. 

Radiação 	 Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	Tipo de Exposição 	 Vias de .4bsorção  
Não 	 Natural -  Sol 	 Ar   Intermitente 	 Cutanea 

lona:ame :Medidas de  Controle: Quando exercidas  atividades em área aberta e necessario o uso de protetor solar ou camisa mann longa  
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*TABELA 1 (RUÍDO) 
Equipamento/Local Marca Modelo 

- 

Placa Tempo Médio de 
Exposição (min) 

Ruído — 
dB(A) 

Serviços 
Administrativos 

Não 
Aplicas. el  

360 76.4 dWA) 

Conselho Tutelar Volkswagen Perua Kombi 	! 120 78.3 dB(A) 
Conselho Tutelar Volkswagen Perua Kombi 	i 120 75,1 de(A) 

**TABELA 2 (VIBRAÇÃO) 
Equipamento/ 

Local 
Marca Modelo Placa Tempo Médio 

de Exposição 
(min) 

VDVR — 
m/s" 5  

AREN — 
, 

m/s - 

Conselho 
Tutelar 

Volkswagen Perua 
Kombi 

120 9,552 0.491 

Conselho 
Tutelar 

Volksvvagen Perua 
Kombi 

120 7.804 0,201 

C0.5 UH 5.10 
E possível afirmar que o exercício da função de Conselheiro Tutelar, segundo os Anexos da NR-15, 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPEs que são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possivel afirmar que o exercício da função de Conselheiro Tutelar, segundo os Anexos da NR-16, 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Conselheiro Tutelar, com base no Decreto 3.048 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS DIVERSOS 
Realiza a limpeza dos consultórios, salas, banheiros, farmácia; A limpeza consiste em passar pano, 
e varrer; Prepara o café aos setores. 

Setor 	 1 	 Função Homens 	i 	Mulheres 
CRASI Casa do Migrante/ 

CREAS e Secretarias 
A.S.D 

i 
03 	 II 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

I Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 

DESCRIÇAO DO EPI ATENUAÇAO (NRRsf) 
Luva de Latex 

Bota de PVC 

Agente 

 	RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS 
Meio de Propagação 

AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Fonte Ge adora Avaliação 

Ruído 	  
Movimentação de pessoas 

Tipo de Exposição 

1 

Ar 

Vias de Absorção 

Riad& medido em ch9 (A) 

okletodoLogid Nivel de Ruido I EP! Atenuai 	Atenuado I  

Dosimetrial 	63,2 dB(A) 	1 	- 	1 	- 

L 7' 
85 dB(A) 

Intermitente Aérea e Ossea Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9. 

1 	
Fonte Geradora Meio de Propagação 	 Tipo de Expo ção 	 'ias de Absorção 

Conforto . 	 _ 

Térmico 	Salas Climatizadas 

Fome Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Erposição 	 Vias de Absorção 

Químico 	Produtos domissanitários 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutanea 

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex e Bota de PVC 

Fonte Geradora 	 Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção  

Biológico , 	Limpeza de pisos e banheiros 	 Contam 	 Intermitente 	 Cutanea  

Medidas de Controle: Uso de luvas de látex e Bota de PVC  
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CONCL USÀO  
possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Diversos, segundo os Anexos 
(-15, é considerada INSALUBRE DE GRAU MÉDIO.  

E possível afirmar que o exercicio da função de Auxiliar de Serviços Diversos, segundo os Anexos da N 
16, é considerada NÃO PERIGOSA.  

possível afirmar que o exercido da função de Auxiliar de Serviços Diversos, com base no Decreto 3.041 
• 1999. POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL.  
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FISICITFRAPFOTA 

; Realiza atendimento fisioterapêutico, ortopedia, neuro. pneumoloaia, aos idosos. 
Setor 	 Função Homens Mulheres 

Creche do Idoso 	 Fisioterapeuta , 00 01 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações  

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE 	1 NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 	I 	Não. 
temperatura. 	I 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- 
I 	 - 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇ. O INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇAO DO EP1 ATENUAÇAO (NRRsf) 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora ; 	Meio de Propagação Avaliação 

Ruido 

Movimentação de pessoas Ar 
Rutdo medido em (IR (Ai 

Metodologia Nivel de Ruído 	EPI Atenua 	Atenuado L T 

Tipo de Exposição Vias de Absorção 	Dosimetria 	61,4 dB(A) 85 dB(A) 

Intermitente Aérea e Ossea 	[ Medida de Controle: Ruído abaixo de 50% da dose NR-9 

Fonte Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Conforto _ 
Térmico 

Salas Climatizadas 

Biológico 	  
Atendimento os 

CONCLUSÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, segundo os Anexos da NR-15, 
considerada SALUBRE.  

É possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, segundo os Anexos da NR-16, 
considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Fisioterapeuta, com base no Decreto 3.048 de 1999, NAL 
FNCUTADR AMFNTTC1 COMO ~FUIAi 
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VIGIA  
Realiza o acolhimento do público, faz a revista do púbico nas bolça, malas, sacolas e etc, organiza 
!e coordena os dormitórios de acordo com a quantidades de cama, faz o registro da quantidades do 
'público recebido a noito genre (VIM I do In -km •-■ (Ni Inn 

	 Setor 	 Função 	1 	Homens 	 Mulheres  	 Casa do Migrante 	 ViE,, ia    01 	 00 1  1 	 • 

	

i   	 	

MIE  -  Lei n°6.514 da  CLI  
	 Portaria n"  3.214 • - Normas Regulcunentadoras (NI?) e suas alterações  

—1 
MEDIDAS DE CONTROLE - NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.12 e 9.3.5.4  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S  
DESCRIÇÃO DO EPC 	 1 	FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 	 Redução da 
condicionado e ventilador. 	 temperatura.  

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incendi° 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE 	I NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES  , 
- 

NR 6— EQUIPAMENTO de  PROTEÇA0 IADIUDUAL 
INDIVIDUAL NECESSARIO(S) EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇAO 

DESCRIÇÃO DO EM ATENUAÇAO (NRRs0 
-  

RECONHECIMENTO e ATA  LLIÇÀO dos RISCOS' ..421IBIENT.4 IS - itens 9.3.3 e 9.3.4 
Aceite 	 Forte Geradora 	 Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

i 	 Razão medido em clE (-i) N1ovimentaçâo de pesoas 	 Ar 
1/diodofugiu  V ive I de Ruela 1  EP! A tenlif7  :t [(mirado 	L I  Rui de, 	i 

Tipo de Exposição 	 1 	Inas  de Absorção 	Dosimetria , 	61 4 d43( Ai I 	- 	 - 	I 85 LES( A ■  I 	 Intermitente 	 Acrea e Ossea 	Medida de Controle: Ru ido abaixo de 514% da dose NR-9  

	Fonte GeradoraH Meto de Propagação 	 Tipo  de EAposição 	 Inas de Absorção Conforto 

rei mic°  Salas Climaticadas 

CONCLUSÃO  
DI possível afirmar que o exercício da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-I5, é considerada 
SALUBRE.  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos EPI's que 
são recomendados, neutralizandveliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercido da função de Vigia, segundo os Anexos da NR-16, é considerada NÃO 
l'121(2l1C: 

possível afirmar que o exercício da função de Vigia. com  base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO 
-1C2CITE unrnir À nn • nmmximn 	 _ 
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CUIDADOR 
Realizar o acolhimento do público, faz a revista do púbico nas bolsas, malas, sacolas e etc, auxilia 
na higienização de pessoas que tem limitação física, registra as ocorrências no livro, acompanha as 
pessoas em atendimento médicos quando necessário, prepara e serve refeição do público nos finais 

i de semana e feriados, no período da noite esquema e serve as refeições, realiza abordagem nas 
ruas quando necessários. 
Auxiliar crianças junto à famílias na administração de remédios. 
Realizar atividades educativas em crianças sob supervisão, em situações de risco e perieo 
abrigadas nas casas de acolhimento. , 

Setor 	 E 	 Função 	 Homens Mulheres 
Casa de Acolhimento 	 Cuidador 	

1 	
00 10 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Bens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.9 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPCS 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

_ 

NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇAO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSARIO(S) 

DESCRIÇÃO DO EPI 	 i 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Luva de Latex 	 - 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AlIBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora 1 Meio de Propagação ,4valiação 

Movimentaçao de pessoas Ar 
Ruído medido em da (A) 

Metodologia .Vive! de Ruído 	EM-  Atenua' 	Atenuado 

Dosimetria 	61.4 d13(A) 	- 
L T 

dB(A Ruido Tipo de Exposição 1 Vias de Absorção 

Intermitente j Aérea c Ossea 	Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9. 

Térmico 

Fonte Geradora Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição 	 Vias de Absorção 
Conforto  

Salas Climatizadas 

Fonte Geradora 	Meio de Propagação 	 Tipo de Exposição  Vias de Absorção  
aiológico 	Atendimento os idosos 	 Contato 	 Intermitente 	 Cutânea  

Medida de controle: Uso  de luvas de latex 
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CONC.1. usÀo  
É possível afirmar que o exercício da função de cuidador, segundo os Anexos da NR-15, é considerada 
SALUBRE.  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso dos Uns que 
são recomendados. neutralizando/eliminando o agente insalubre, em atendimento ao item 15.4 e subitem 
15.4. I , da NR-15. 

vel afirmar que o exercício da função de cuidador, segundo os Anexos da NR-16, é considerada 

possível afirmar que o exercício da função de cuidador, com base no Decreto 3.048 de 1999, NÃO 
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AUXILIAR DE CUIDADOR 
Auxilia os cuidadores no acolhimento do público, faz a revista do púbico nas bolsas, malas, 
sacolase etc, auxilia na higienização de pessoas que tem limitação física, registra as ocorrências no 
livro, acompanha as pessoas em atendimento médicos quando necessário, prepara e serve l  
refeição do 

! público nos finais de semana e feriados, no período da noite esquenta e serve as refeições. realiza 
¡abordagem nas ruas quando necessários. 

Setor Função Homens 	Mulheres 
1 	Casa de Acolhimento Auxiliar de Cuidador 00 	I 	09 

MTE — Le n° 6.514 da CLT 
Portaria n° 3.214— Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

I 	MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC 	 i 	FINALIDADE 

i 
NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 
1 

I Extintores e hidrante 	 Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE ' NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

I 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Luva de Latex 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS— itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente • 	Fonte Geradora 	1 Meio de Propagação 	 Avaliação  

Ruído medido em da (4) 
Movimentação de pessoas 	 Ar 

Ruido 

Fonte Geradora Meio de Pro.a-a tio Tio de Ex osi ao Vias de Absorção 
Conforto 
Térmico 

Salas Climatizadas 

giológico 	
Fonte Geradora 	Meio de Propagação 	Tipo de Exposição   Vias de Absorção  

Atendimento os idosos 	 Contato 	Intermitente 	 Cutânea  

Medida de controle: Uso de luvas de Iate>:  
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CDA T(it..ISÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de cuidador. segundo os Anexos da NR-15, é 
considerada SALUBRE.  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o uso 
dos EPIS que são recomendados, neutralizando/climMando o agente insalubre, em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possível afirmar que o exercido da função de Auxiliar de cuidador. segundo os Anexos da NR-16. é 
nsiderada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício ela função de Auxiliar de cuidador. com  base no Decreto 3.048 de 
1999. NÃO POSSUI FNint IA DR A NIEWT(-1 	kuN 17 4:1)Ge1 41 
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MONITOR DE CRECHE 
Desenvolvem atividades nas creches, trabalhando a coordenação motora das crianças bem como o 
desenvolvimento de seu intelecto. Zela pela integridade fisica, a higiene e a alimentação das 
crianças sob seus cuidados. 

Setor Função Homens :Vulneres 
Casa de Acolhimento/ SEMEAR Monitor de Creche 00 04 

MTE — Lei n° 6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NI?) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE —NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA —EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 

condicionado e ventilador. 
Redução da 	 Não. 
temperatura. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 

incêndio 
Não 

MEDIDAS ADMINISTRATIVAS/ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

1 	 - 
NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

Luva de Latex - 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3 .3 e 9.3.4 
Agente  1 	 Fonte Geradora Meio de Propagação 1 	 Avaliação 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

:Metodologia 
Rindo medido em dB (A) 

Nivel de Ruido 	EPI Atenua 	Atenuado  

61.4 dB(A) - 	 - 
L T 

85 dBIA) TIO de Exposição Vias de Absorção , Dosimetria 
Intermitente Aérea e Ossea ,Medida de Controle: Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Conforto 	
Fome Geradora Meto de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

Térmico - Salas C limatizadas 

Fonte Geradora 
9tológico 

Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 
Atendimento os idosos Contato 	

I 
Intermitente Cutanea 

'Medida de controle Uso de luvas de Iates 

E possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, segundo os Anexos da NR-15. é 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes ambientais e ainda se ficar 

comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre, em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, segundo os Anexos da NR-16, é 
considerada NÃO PERIGOSA.  

É possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Creche, com base no Decreto 3.048 de 1999, 
NÃO POSSUI ENOUADRAMENTO COMO ESPFCIAI 
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MONITOR DE CURSOS 
Realiza o acompanhamento e desenvolvimento de trabalhos e atividades envolvendo os idosos 

Setor 	 Função Homens MI Mores 
Centro de Convivência do Idoso 	 Monitor de Cursos 01  00 

MIE— Lei n°6.514 da CLT 

Portaria n°3.214 — Normas Regulamentadoras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE COIVTROLE — IVR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.1, 9.3.5.2 e 9.3.5.9  

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 

DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

' Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador, 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

Extintores e hidrante Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTRAM. AS/ORGANIZAÇAO DO TRABALHO 

DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 
COMPLEMENTARES 

- - 

NR 6 — EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL 
EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) __  

DESCRIÇÃO DO EPI 	 ' 	ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

Ra7)NHECIA4ENTO e .4 V.4 HA(  510 dos RIS 'OS AMBIENTAIS — ii erAS' 9.33 e 9.3.4 
['gente 	 Fonte Geradora 	 Itfeio de Propagação 	 Avaliação 

Ruido medido em [113 sAl 
Mos imentação de pessoas 	 Ar 	

Cletotio/ogia hol de PUlth LH .1 teimai Aromado 	1. I 
Ruído • 

Tipo de Espostção 	 l ['as de Absorção 	D osimetria 	624 cilit A 	 dIstCA 

Intermitente 	 Acres e Osses 	Medida de Condole Rindo abaixo de 50`ts da dose NR-9 

Fonte Geradora 	 11ezo de Propagação f 	Tipo de Esiostção nas de Absorção  
Confie 	' 
Ter mico 

;Salas C luratmadds 

CONCL (SÃO 
E possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Cursos, segundo os Anexos da NR-15, 
considerada SALUBRE  em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar comprovado o usc 
dos [P1 's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em atendimento ao item 
15.4 e subitem 15.4.1, da NR-15. 

possivel afirmar que o exercício da função de Monitor de Cursos, segundo os Anexos da NR-16, é 
;onsiderada NÃO PERIGOSA.  

1 possível afirmar que o exercício da função de Monitor de Cursos, com base no Decreto 3.048 de 1999. 
VÃO PfISZSIII FM- 111A RR A NIFNTC1Cryun FSZPVCI A I . 
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AUXILIAR DE SERVIÇOS OPERACIONAIS I 
Realizam atividades administrativas internas, preenchimento de formulários, recebem e emitem 
ofícios. Fazem uso de microcomputador e telefone. 

Setor 	 1 	Função 	 i 	Homens Mulheres 
Creche do Idoso! CRAS 	, 	Auxiliar de Serviços Operacionais I 	 01 01 

MTE — Lei n°6.514 da CLT 
Portaria n°3.214 — Normas Regulamentado ras (NR) e suas alterações 

MEDIDAS DE CONTROLE — NR 09, Itens 9.3.5, 9.3.5.I, 9.3.5.2 e 9.3.5.4 

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA — EPC'S 
DESCRIÇÃO DO EPC FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 
Trabalho em ambiente administrativo com ar 
condicionado e ventilador. 

Redução da 
temperatura. 

Não. 

I Extintores e hidrante 
I 

Combater sinistro de 
incêndio 

Não 

MEDIDAS ADMINISTFtATIVASJORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 
DESCRIÇÃO DA MEDIDA FINALIDADE NECESSITA DE MEDIDAS 

COMPLEMENTARES 

- 
NR 6— EQUIPAMENTO de PROTEÇÃO INDIVIDUAL I 

EQUIPAMENTO(S) DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL NECESSÁRIO(S) 
DESCRIÇÃO DO EPI ATENUAÇÃO (NRRsf) 

- 

RECONHECIMENTO e AVALIAÇÃO dos RISCOS AMBIENTAIS — itens 9.3.3 e 9.3.4 
Agente Fonte Geradora Meio de Propagação 	i 	 Avaliação 

Ruído 
Movimentação de pessoas Ar 

Rutdo medido em da TV 
Vetar!~ Sive! de Ruido 	EPI Atenua I Atenuada 	L T 

Tipo de Exposição nas de Absorção Dosimetria , 	62,4 c113(A) 	- 	 - 	85 dB(A) 
Intermitente Aérea e Ossea 	IMedida de Controle Ruido abaixo de 50% da dose NR-9 

Coo, f orto 
Térmico 

Fome Geradora Meio de Propagação Tipo de Exposição Vias de Absorção 

I 
Salas Climatizadas 

CONCL USÃO  
É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais I. segundo os Anexos 
da NR-15, é considerada SALUBRE em decorrência das intensidades dos agentes e ainda se ficar 
comprovado o uso dos EPI's que são recomendados, neutralizando/eliminando o agente insalubre. em 
atendimento ao item 15.4 e subitem 15.4.1. da NR-15. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais I. segundo os Anexos 
da NR-I 6, é considerada NÃO PERIGOSA. 

É possível afirmar que o exercício da função de Auxiliar de Serviços Operacionais I. com  base no 
Decreto 3.048 de 1999, NÃO POSSUI ENQUADRAMENTO COMO ESPECIAL. 
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15 - ORIENTAÇÃO QUANTO AS MEDIDAS PREVENTIVAS E/OU 
CORRETIVAS A SEREM TOMADAS PARA A VIBRAÇÃO (VCI E VMB) 

É válido ressaltar que mesmo que o valor da dose de vibração resultante (VDVR) e 

aceleração resultante de exposição normalizada (aren) sejam considerados aceitáveis, a 

adoção de medidas que venham reduzir os níveis de exposição, se disponíveis ou viáveis, 

deve ser considerada prática positiva uma vez que melhora as condições de exposição e 

minimiza os riscos de danos à saúde. 

Para comprovação das boas práticas exercidas pela empresa com objetivo de 

manter ou reduzir os níveis de exposição abaixo do nível de ação é necessário o registro 

documental das medidas tomadas. 

A tomada de decisão deverá ser realizada pela empresa, conforme as 

determinações existentes nas normas NHO 09 e NHO 10, com base nos resultados das 

avaliações de vibrações de corpo inteiro/ mãos e braços, vejamos a luz para a tomada de 

decisão: 
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VIBRAÇÕES DE CORPO INTEIRO - VCI 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

arei! 
Ws' ) 

VDIR 
On/s 3 .: 5 ) 

C011sideracão 

réCifieci 

Atuação 
' 

womenclada 

O a 0.5 O a 9.1 aceitável 
No mínimo 
manutenção da 
condição existente. 

> 0.5  a <0.9 >9.1 	a  < 16.4  acima do nivel 
de ação 

No mínimo adoção 
de medi das 
preventivas. 

0.9 	a 	1.1 16.4 a 	21 região de 
incerteza 

Adoção de medidas 
preventivas 
C corretivas 
visando à redução 
da exposição 
diária. 

acima de 1.1 acima de '1 
acima do 
limite de 

exposição 

Adoção imediata 
de medidas 
corretivas. 
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VIBRAÇÕES DE MÃOS E BRAÇOS — VMB 

Quadro 1 Critério de julgamento e tomada de decisão 

arei! (m/s 2 ) Con.sideração 

técnica 

Murça() recomenthula 

O a 	2 .5 Aceitável No mínimo. manutenção 
da condição existente 

> 2.5 a < 3.5 Acima do nível 
de ação 

No mínimo. adoção 
de medidas preventivas 

a Si) Região de incerteza Adoção de medidas 
preventivas e corretiv as 
\ i 1/4,M1do a red Não 
da exposição diária 

acima de 5.0 Acima do limite 
de exposição 

Adoção imediata 
de medidas corretivas 

15.1 - Medidas preventivas: 

As medidas preventivas são ações que visam a minimizar à probabilidade de que 

as exposições à vibração causem prejuízos ao trabalhador exposto e evitar que o limite 

de exposição seja ultrapassado. Devem incluir o monitoramento periódico da exposição, a 

informação e orientação aos trabalhadores e o controle médico. 

O monitoramento periódico consiste em uma avaliação sistemática e repetitiva da 

exposição dos trabalhadores e das medidas de controle, visando a um acompanhamento 

dos níveis de exposição, tendo em vista a introdução ou a modificação das medidas de 

controle sempre que necessário 

Os trabalhadores devem ser informados e orientados sobre: 
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riscos decorrentes da exposição à vibração de mãos e braços/corpo inteiro; 

- cuidados e procedimentos necessários para redução da exposição à vibração, 

como, por exemplo, adotar velocidades adequadas no uso de veículos, evitar, dentro do 

possível, superfícies irregulares, ajustar o assento do veículo em relação ao 

posicionamento e ao peso do usuário; 

- cuidados a serem tomados após a exposição, tais como evitar levantar pesos ou 

fazer movimentos bruscos de torção ou flexão; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e seu 

uso correto; 

- informar seus superiores sempre que observar níveis anormais de vibração 

durante o uso de veículos ou durante a execução de atividades em plataformas de 

trabalho. 

- cuidados e procedimentos recomendáveis para redução da exposição, como, por 

exemplo, dentro de condições seguras, utilizar o mínimo de força de preensão na 

sustentação e no deslocamento da ferramenta; 

- buscar ajuda médica sempre que sentir nas mãos, de forma continua, 

formigamentos, dormências intensas ou dor; 

- eventuais limitações de proteção das medidas de controle, sua importância e o 

seu uso correto; 

- informar seus superiores sempre que observar niveis anormais de vibração 

durante o uso das ferramentas. 
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O controle médico dos trabalhadores expostos a vibrações de mãos e braços/corpo 

inteiro deve envolver exames físicos e a manutenção de um histórico com registros de 

exposições anteriores. 

As medidas de caráter preventivo, descritas neste subitem, não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 

15.2 - Medidas corretivas: 

As medidas corretivas visam a reduzir os níveis de exposição a vibrações, devendo 

ser adotadas tendo por base as recomendações estabelecidas no critério de julgamento e 

tomada de decisão, apresentado em cada ficha de avaliação. 

Entre as diversas medidas corretivas podem ser citadas: 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver: o 

reprojeto de plataformas de trabalho; a reformulação, a reorganização ou a alteração das 

rotinas ou dos procedimentos de trabalho; a adequação de veículos utilizados, 

especialmente pela adoção de assentos antivibratórios: a melhoria das condições e das 

características dos pisos e pavimentos utilizados para circulação das máquinas e dos 

veiculos; 

- modificação do processo ou da operação de trabalho, podendo envolver a 

substituição de ferramentas e acessórios, a reformulação ou a reorganização de 

bancadas e postos de trabalho, a alteração das rotinas ou dos procedimentos de trabalho, 

a adequação do tipo de ferramenta, do acessório utilizado e das velocidades 

operacionais; 

- manutenção de veículos e máquinas, envolvendo especialmente os sistemas de 

suspensão e amortecimento, assento do operador, calibração de pneus, alinhamento e 

balanceamento, troca de componentes defeituosos ou desgastados de forma a mantê-los 

em bom estado de conservação; 
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- redução do tempo de exposição diária; 

- alternância de atividades ou operações que geram exposições a níveis mais 

elevados de vibração com outras que não apresentem exposições ou impliquem 

exposições a menores níveis, resultando na redução da exposição diária. 

- manutenção das ferramentas, em especial aquelas com eixo excêntrico, de forma 

a mantê-las em bom estado de conservação; 

- troca de componentes gastos ou defeituosos, tais como: discos, rebolos, 

ponteiras, correntes de corte, mancais, rolamentos e acoplamentos; 

- troca de componentes novos quando identificado que estes produzem vibração 

excessiva, resultante, por exemplo, de defeitos de fabricação ou da má qualidade dos 

produtos; 

As medidas de caráter corretivo descritas neste subitem não excluem outras 

medidas que possam ser consideradas necessárias ou recomendáveis em função das 

particularidades de cada situação. 
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16 - CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS PROPOSTAS 

METAS 
ESTRUTURA - ESTABELECIMENTO 

ANO 2017/2018 
ANUAL DAS METAS RESPONSÁVEL 

PELA 
IMPLEMENTAÇÃO OUT NOV DEZ IAM FEV MAR SER MAI 	JUN 	JUL 	AGO SET 

TREINAMENTO 
DE 	EPI . 5 	(NR- 
06) 

1 
E 

1 	1 i  
1 	1 	1 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE PREVENÇÃO 
DE INCENDIO 

1 PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 	• 
DE 	TRABALHO : 
EM ALTURA (NR : 
35) 

PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE SEGURANÇA 
EM MAQUINAS/ 
EQTOS (NR 12) 

1 PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (À 
CONTRATAR) 

TREINAMENTO 
DE 	PRIMEIROS :• 
SOCORROS 	1 

1 E PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (A 
CONTRATAR) 

REAVALIAÇÕES 
DE VIBRAÇÃO 

E PRESTADOR 	DE 
SERVIÇOS 	(A 
CONTRATAR) 
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17 - CONCLUSÃO 

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais — PPRA/ Laudo Técnico de 

Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT, cujo reconhecimento e Avaliação dos Riscos 

Ambientais original foi realizado de forma a expressar as conclusões verdadeiras com 

base nas condições das instalações e situações de processo, em que os levantamentos 

foram efetuados. Alterações de processos, instalações ou produtos poderão 

descaracterizar as conclusões deste PPRA/LTCAT. 

Lembramos que no item 9.3.8.2 da NR9 — Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais, de que o PPRA e de todos os registros de dados e documentações 

complementares que forem geradas deverão ser mantidas em arquivo durante um 

período mínimo de 20 anos. 
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18 - CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE 
MEDIÇÃO 
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çt MeneCaCt 

ça"cp4i'mrniúc ' çm Nirrc"f)" 	Certificado de Calibração 
Laboratório Medição Catanduva 

Certificado:250731 
	

Data C allbraçao 	I I 

1 

Solicitante 	ANDRE LUIS REMEDE - FIE 

RIJA MiRdi,Ciediii] SEOAME NT E 405 	-luF41Z -Y--, TE 

Contratante: 	Cl FIE Si l0 

Caracreristicas do instrumento 

fi-n ri- ai] 	TERMÔMETRO DE GLOBO 	 [dentinc,nan TER-001 

INNTRi ITh ERNI 	 I f 	. } :11 
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Cr en C3 
scuuc—^"”- ^sTTL'am'A= 	Certificado de Calibração 

Laboratório Medição Catanduva 
certifIcod.:260731 16 	 Data Calibração: 16 1220113 

OS: 	38572.0-A, 2d -16 

2 r• 2 

Observações Gerais 

NÃO -1016. E A.JUS'E 

• dl Velar indicado no instrumenro na unidade de mesmo 
R Valor de Relerinda na unidade de medrcar, c.a podido 

A incerteza expandida de medição relatada e declarada como a incerteza podido de medicar ,  multiplicada pelo [ator de abrangencia e o qual vala unia 
disatudec : com Vell graus de liberdade etenvos corresponde a uma probabilidade de atrandenda de aproximadamente adrl A incerteza padrão da 
inedrção foi dettemnada de acorde com a publicará° EA0102 
• A conandr de Aprovado RePrOtado Se restringe apenas as grandezas metrológicasdo instrumento pendo que o limite De erro especado para esta 
condirão e de restnnsamadade do Cliente 
• A operacic de aruste iegulagem naa Faz parte do escopo dos serviços 
• A validade de calibracão dr, instrumento quando apresentada fleme certificado é de responsabilidade do crente 

Endemiro 00 ER-ss-áo PUA ROSA CRUZ, 1274 -130,rto demora CAPARPCZ CATANDUV4 - sp 
anuenns.ão lo 

00,racc Én-004re",  
SA.N.0 

Gerente Tecnico 
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Iene t5 II 30.8 ene 

7,te Ieep Www4Iment com e 

(hei Cr /3.'39 MOI 40 

almat 

CERTIFICADO DE CALIBRA (TÃO 

INF 2522-2011 

Solicnante do Serviço. 

Andre LEs Reine de • VE 

PO') Mero Ocas., 	 405 

Jarcien Bonn 

411e0 	 PronziAte 	 Ue 

Idemilicaçáo do liem 

Melro, ao ',E ,0740 
Evee1e, 

Vedes 	:5'; 106 

Serre 	367E2 
e;E Pe.4e44 	Não inerePiet 	 RIE/OCO 

Dados da Calibrada° 

;t, Jo ..nwess 	'SE5 	 eer-e 

Pe,,e- j, , ,le.:te 	Cahfled,;à: 	PC 7 ,  PE!. 5 

24 e• 

6 7  

Méte/I5ao .Vedeeie 

Ole •rliereS trieeedos erravas de e, 	ás DL 	LIU' l  , 	 IjIe!Iereier Eaur 

Padrão 	 Codigo Certificado n° 
	

Em/te n te 
	

Validade 

Lrriur de ACeelemeue 	P-C.1 e 	CaR 1  7%2 '5 
	

Piá C 03E5 
	

Mar* I 

12: reE, C2 .EE2012 
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- 	 LABORATÓRIO 

a I ri°  ellt 

CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO 
_ 

If 2522-2017 
_ 

Teste do sentar de ',leoa e braços 	Numero te Ser e 	43:53 

Eixo X 	Eixo Y 	Eixo Z 
Filtro utilizado: h 	Vão 	Wh 

F.- .2 -inc:a 
E-xs: 

7z. rest2 	 ,,..- 

X 
	

1130 	01 55 	u Ou 
105 	1  290 	0 075 	3.06 

1 . 030 	0 055 	0 05 

5 010 	-0055 	0. 06 
7S - 58 -ir 5 065 	5 020 	-0045 	3.06 

5010 	-0.055 

Y 	 g grig0 	.0 155 	006 
'C : :5 	W 000 	•0t5 	O E5 

7 0 000 	-0.145 	305 

Teste do sensor de corpo inteiro 	Numero de Sere 	42E52 

Eixo X 	Eixo Y 	Fixe 2' 
Fiero utilizado: Wo 	Vil 	Wk 

dereracès ir requeri:ia 	 Der.-:o 	Incerreed 
Exo 	 Ir-t, 

se 2s:e 

ar 	 1000 	.0015 	J DE 
:9 58 ie.! 	 ' 0' 5 	1 010 	-0 005 	006 

-0005 	0.06 

almnt 
BRASIL 

Pua Mo•ace de Ca-t. ijho 04. VaNtan4 Alu 
CD 02125-03O Sio RIU° SP 

5-one. 550 0485-9304 
5ttp,,Aww2.174)nt :Ornar 

Cr,a; CT 236 739 ,C001 
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Legenda: 

= caiar Medi-do :moo' ção COt ,  92 no insnumer -irc caisrocoi 
ceiotencionai 'medirias series ars ;acta:, 

Observações: 

Esre cenendado de calibrada° 	válido somente nanao instrumento especrocado. não sendo 
exrenciwo a quaisquer ouves instrumentos da medgee. ainda que -5,rPdafeS 
Ni:: e oatordraca a reoroduçáo varrei deste documento sem atironzasec da ALtifONT DO BFEriSn 

^:.:erreza esteriaaa das dradzções são oca em 0:057 oe confiança de aprOurnadarnen:e 95 

Baseado em orn fator de abreogencie u.2 00 

_ 
Técnico Erecato- %-..sconsave neorrzo  

- 	 Ande:seri Fusar te Aio-oca 	
, (J....../É/1  

%  remoo InstrurnenUsta 

' 9 Victuno 

""0 :22 Re, 02 '05-22'2) 
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19- ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART 

Resolução n" 102512009- Anexo 1- Modelo A 

Pagina 1:2 

•'Y Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ART de Obra ou Serviço 
Lei 11 4  6.496, de 7 de dezembro de 1977 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo 	
28027230172586061 

	 1 Responsável recnico 	  

ANDRE LUIS REMEDE 

ESOIA Posadas-Adi Engenheiro de Compareça°. Engenheiro de Segurança de Trabalho 

Empresa Contratada 

	 2 Dados do CCERrato 	  

Contiaurer. MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA 

Codeleco Praça RUI BARBOSA 

Complemento 	 Pairo CENTRO 

CEENCe Olimpia 	 [ 11  SP 

Mantstato 	 Leleorade em 234612017 	 Eisda a Rd ci 

Valer RS 5400.00 	 T.se ce Contratante Pessoa Jurdica de Cirerto %Mim. 

Ardo Institucional 

3. Dados da Dl, a Serviço 
ta RUI BARBOSA 

RNO 2604535211 

Registro 5062161300-SP 

CPF.EiNPJ 46_596.151/0001.55 

N54 

CEP 15400-000 

NO 54 

Cidade ()larapia 

[a.3 se inicio 035712017 

Meirsão de Termine 10 1 12:2017 

Comienadas °espiado-A 

p ine riesde 

Esmoi CENTRE. 

SP CEP 154604100 

[PE CAPE 

4. Atividade Teenica 

unidade Quantidade 

Assessoria 
1 	 Laudo 	 Laudo Técnico das 	 5,00000 unidade 

Condições do Ambiente 
de Trabalho - LTCAT 

Laudo 	 Programa de Prevençáo 	 5.00000 
de Riscos Ambientais • 

unidade 

PPRA MR9l 

Apeia a conclusa° das atividades técnicas o protissional devera prc.ceaeni d0la API 

5 Observações 

RESPONSABILIDADE TECNIOA PELAS AVAIREASES QBANTOSTIVAS, WAL IIATIOAS  E POSTcRIOR EARSSA0 DOS DO:LUREM- 0S. 

	  6 Declaraçoes 

Acessibilidade: Declaro atendimento as regras de acessibilidade previstas nas normas tecnicas da ABNT, na legislaçao especifica e no 
Decreto n' 5.296. de 2 de dezembro de 2004. 
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Resolução n' 1.02542009 - Anexo - Modelo A 

Pagina 212 

	 9. Infombações 

. A presente ARI encontra -se demclarnente aunada conforme dados 
constantes no tOdape-versdo do sistema, certificada peio Nosso MUI*/ fl. 

- A autenticidade deste documento pode ser venh'cad Sonsne 
wers.creasp.org .b( ou wnvw.confea.org .or 

- A guarda da via assinada da ART sena de responsabilidade do proftsmonai 
C do contratam, com o objetiva Cie documentar o vinculo contratual. 

ANDRE LUIS REMEDE - CPF: 218.042,318 -78 

teme creaso org br 

MUNICIPIO DA ESTANCIA TURISTICA DE OLIMPIA CPFiCNR.T. 
	 ter 0800-17-16-11 

48.595.151/0001-55 

Valor ART.  RS 81.53 	 Regstrada em 03110,2017 	̀, V.or Pago RS 81.53 
	

Nosso Numero 280272301 725860 61 Uena-c do vslema 
Impresso em: 04/10/201707:25:35 

- 7. Entidade de Classe 

Sa SÃO JOSÉ DO RIO PRETO- ASSOCIAÇÃO DOS ENGENHEIROS 
AROS E AGRÓNOMOS DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 

	C. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

Olímpia 	03 de 	Outubro 	2017 de 
Locar 	, - 	 , 	data 
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20 - REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

AMERICAN CONFERENCE OF GOVERNMENTAL INDUSTRIAL HYGENISTS — TLVs e BELs 

Thereshold Limit Values and Biological Exposure — ACGIH 2015 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 03 Método de Ensaio: Análise 

Gravimetrica de Aerodispersóides Sólidos Coletados Sobre Filtros e Membrana. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 07- Calibração de Bombas de 

Amostragem Individual pelo Método da Bolha de Sabão. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 08: Coleta de Material Particulado 

Sólido Suspenso no Ar de Ambientes de Trabalho. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 09: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações de Corpo Inteiro. 

FUNDACENTRO - Norma de Higiene Ocupacional — NHO 10: Avaliação da Exposição 

Ocupacional a Vibrações em Mãos e Braços. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO - Normas Regulamentadoras n°06, 09, 15 e 16 

NIOSH (Nacional Institute for Occupacional Safety Health). Manual of analitycal methods 

BREVIGLIERO, E, POSSEBON, J & SPINELLI, R. Higiene Ocupacional — Agentes Biológicos, 

Químicos e Físicos. Ed. SENAC, 4 a  Ed., 2006 

SALIBA, T. M. & CORREA, M. A. C. Insalubridade e Periculosidade — Aspectos técnicos e 

práticos. 12 ed., LTr Ed., São Paulo. 2013. 

SALIBA, T. M., LANZA, M. B. F.. Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA: Avaliação e 

Controle dos Riscos Ambientais. 06 ed., LTr Ed., São Paulo. 2014. 
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Olímpia, 04 de Outubro de 2017. 

André Luis Remede 
Engenheiro de Segurança do Trabalho 

CREA SP 5062161300 

C
Ó

P
IA

 D
E

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 A

S
S

IN
A

D
O

 D
IG

IT
A

LM
E

N
T

E
 P

O
R

: S
A

M
U

E
L D

A
 C

O
S

T
A

 P
E

R
E

IR
A

. S
istem

a e-T
C

E
S

P
. P

ara obter inform
ações sobre assinatura e/ou ver o arquivo original

acesse http://e-processo.tce.sp.gov.br - link 'V
alidar docum

ento digital' e inform
e o código do docum

ento: 4-65P
6-4D

B
9-6U

U
W

-630H


